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A lufa-lufa constante que caracteriza, cada vez mais, a vida moderna quase 

não deixa ao homem tempo disponível para relaxar. 

Olhar, porém, a vida só como trabalho trata-se de uma visão incompleta da vida 
e de uma visão distorcida do trabalho. 

O homem não pode ser, por isso, apenas uma máquina que produz. Necessita 
de tempo e espaços lúdicos e culturais onde possa conviver, distrair-se, 
trocar experiências e aprender a saber ser e a saber fazer, com vista 
à sua realização plena em termos de cidadania. 


Maio de 1995 . Preço: 100$00 


Feira do Livro 


Com o objectivo de fomen- 
tar na comunidade educativa 
hábitos de leitura, irá reali- 
zar-se na C+S de Avanca, de 
5 a 9 de Junho, uma Feira do 
Livro que estará aberta ao 
público. Uma oportunidade a 
não perder. 
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Semana 
Cultural 


De 26 a 30 de Junho próxi- 
mo, e como corolário das ac- 
tividades desenvolvidas ao 
longo do presente ano lectivo, 
decorrerá nesta escola uma 
Semana Cultural que está a 
ser cuidadosamente prepara- 
da pela comunidade escolar. 
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Ateliers 
de tecelagem 


e pintura 


Com vista ao encaminha- 
mento para a vida activa dos 
alunos com dificuldades de 
aprendizagem, a nossa Esco- 
la está a elaborar um projec- 
to de candidatura para a cria- 
ção de ateliers de tecelagem e 
pintura em porcelana. 
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Que Escola 
para 


Pardilhó? 


Sendo um meio rural com 
indicadores preocupantes nos 
domínios do insucesso esco- 
lar, Pardilhó prepara-se para 
ter, finalmente, a sua Escola 
Básica para o I, Il e II Ciclos 
a funcionar. 
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E ERES 


endo o último número de "O Egas" no presente ano 
lectivo, é oportuno tecer algumas considerações respei- 
tantes ao jornal e aproveitar a oportunidade para fazer 
um comentário breve acerca do que foi bem feito e do 
que foi menos bem feito. 

Quanto a "O Egas”, parece-me que o seu aspecto gráfico, 
assim como o seu conteúdo merecem a atribuição do substantivo 
“qualidade”. De facto, tanto a paginação, a fotografia, o trata- 
mento de ideias, tudo isto realizado por amadores, é invejável e 
louvável. Os meus agradecimentos a todos estes "amadores", 
sejam eles "ardinas", fotógrafos, colaboradores e coordenado- 
res! 

"O Egas”, além de se revelar um jornal de qualidade, como 
acima referi, foi também um óptimo instrumento pedagógico, na 
medida em que permitiu a alguns alunos ocuparem os seus tem- 
pos livres, desenvolvendo as suas capacidades literárias, poéti- 
cas e/ou jornalísticas. 

Como prémio, irão esses alunos fazer uma visita à tipografia 
onde o mesmo é impresso para que verifiquem, "in loco", a 
tecnologia utilizada na feitura do "seu" jornal. 

No que diz respeito ao ano escolar, saliento o trabalho de- 
senvolvido por alguns professores em prol da ocupação dos tem- 
pos livres dos alunos, nomeadamente no projecto REVA e no 
clube ECOPLANETA. 

À escola também se empenhou em encontrar soluções para 
encaminhar alunos com dificuldades de aprendizagem e integra- 
ção escolar. Daí que se tenha candidatado a dois projectos. Um 
deles é o Projecto Integrado de Formação do programa Eixo 
Youth Start, coordenado pela Universidade de Aveiro através da 
UNEFOR. Trata-se de um Projecto com parceiros nacionais 
(Câmara Municipal de Estarreja, Cerciesta e Escola C+S de 
Avanca) e parceiros internacionais (Inglaterra, Irlanda, Espa- 
nha, Itália e Portugal). Este projecto irá beneficiar cerca de 
25 jovens com idades compreendidas entre os 16 e os 20 anos. 
Além da componente teórica que irá funcionar nesta Escola, 
estes jovens terão uma formação técnica: cerâmica, tecelagem, 
carpintaria, horticultura e floricultura. 

O outro projecto, concorrente ao Sistema de Incentivos à 
Qualidade de Educação - Inovar educando/educar inovando, 
abrange uma população de alunos com dificuldades de integra- 
ção escolar com mais de 12 anos e tem como objectivo consti- 
tuir uma alternativa ao currículo formal, já que se propõe uma 
formação geral aliada à formação técnica em oficina, visando o 
despiste vocacional de jovens com necessidades educativas es- 
peciais. 

Apesar do empenho e boa vontade de todos os que se têm 
envolvido no bom funcionamento da Escola, surgem entraves de 
carácter legislativo, material e humano que dificultam a gestão 
da mesma. Destes entraves, o humano é o mais dificil de ultra- 
passar porque lidamos com pessoas com interesses divergentes 
que, infelizmente, nem sempre têm como objectivo construir. 


Simplício Tavares 


Director: 
* Simplício Marques Tavares 


Coordenadores: 
Silvina Almeida e Agostinho Moura 


Colaboradores: 

Alunos 

Alice Silva, Helder Rodrigues, 
Simone Martins, Mónica Martins, 
Nuno Miguel, David Sousa, Vera 
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NOTA 


Juventude, sempre! 


Vivemos um momento particular 
da nossa vida em sociedade, que por 
uma multiplicidade de razões, são de 
difícil entendimento mesmo para os 
mais identificados com a complexi- 
dade das causas e efeitos dos factos 
sociais. Por isso, custa-me a aceitar o 
modo demasiadamente vulgar como 
se interpretam certos comportamen- 
tos daqueles que têm a idade propícia 
para tenderem a exceder-se nas suas 
atitudes. 

Há tempos atrás, a propósito de 
uma luta reivindicativa dos estudan- 
tes com relação às provas globais, 
houve um director de um jornal diário 
de grande tiragem, Vicente Jorge Sil- 
va de "O Público", concretamente, que 
não se coibiu de rotular a juventude 
actual de "rasca", pelo facto simples 
de um ou outro estudante escolher 
protestar de maneira, convenhamos, 
menos própria. 

Para a juventude dos dias de hoje, 
que não é nem melhor nem pior que a 
de outros tempos, tem problemas es- 
pecíficos deste tempo. diferentes, por- 
tanto daqueles que preocuparam a 
minha geração, que a é mesma do 
Sr. Vicente Jorge Silva, pelo que fa- 
zer analogias entre formas de agir 
entre diferentes tempos e gerações é 
não compreender a especificidade de 
cada momento, o mesmo é dizer, não 
estar aberto à interpretação dos factos 
reais que influenciam a vida de todos 
os seres humanos, e de um extracto 
importante e bastante vulnerável des- 
ses seres, "a juventude jovem", quero 
dizer, de jovens pouco maduros e ado- 
lescentes, como é o caso dos nossos 
estudantes do ensino secundário. 

Pode até acontecer que com clas- 
sificativos deste tipo, os jovens de hoje 
sejam levados a pensar que não mere- 
cem o respeito e a compreensão dos 
mais velhos, ou que estão completa- 
mente desenquadrados dos valores da 
sociedade de que são produto. É claro 
que a juventude, em todos os tempos 
e dos mais variados modos, sempre 
procurou, com a sua característica dis- 
ponibilidade e rebeldia, contrariar o 
andamento normalizante da vida so- 
cial. O que a mim causa espanto não 
é o facto da juventude contestar a 
política educativa de forma mais ou 
menos compreensível aos olhos dos 
que têm idade de pais, mas a tentativa 
destes se apresentarem como os me- 
lhores exemplos. 


Oliveira, Sandra Esteves, Raquel 
Esteves, Teresa Rufo, Carla Amaral, 
Ivone, Daniela Bernardes, Carla, 
Ricardo Jorge, Liliana, Débora, 
Marta, Sónia Isabel, Sónia Raquel, 
Cármen Manuela, Manuel Ferreira, 
Marta Pais, Carla Valente, Patrícia 
Soares, Marlene, Paula, Marta 
Raquel, João Carlos, Rui Pedro, Vera 
Rita, Fátima Cláudia, Nuno, João, 
Luís, Ana C., Carla, Susana, Vanda 


Quando somos jovens, aconteceu 
com os da minha idade e vai repetir- 
-se sempre pela vida fora com todas 
as gerações. sentimos o ensejo de con- 
tribuir no sentido de se alterarem cer- 
tos comportamentos que são normati- 
vos, quer dizer, cujo cumprimento é 
exigido a todos por igual; no entanto, 
o caso muda de figura quando são 
outros a fazer aquilo que nós fizemos 
(ou que não fomos capazes de fazer, 
pelas mais diversificadas razões). Para 
se compreender o que se passa com a 
juventude de hoje, importa tentar per- 
ceber os inúmero problemas que cada 
um e todos os jovens têm que enfren- 
tar, e não procurar ver em todos os 
jovens um grupo mal disfarçado de 
drogados, de indisciplinados. de abs- 
tencionistas, porque a esmagadora 
maioria dos jovens de hoje são tão 
bons como os melhores de sempre, 
mas fruto da sociedade actual: hipó- 
crita e egoísta. 

Não se pode impunemente acusar 
os jovens de terem muitos defeitos, e 


é claro que há bastantes que os têm, 
sem se reconhecer que a sociedade de 
hoje se alicerça pouco em valores 
autênticos de grandeza humana, Ade- 
mais, importa reflectir sobre as opor- 
tunidades que a sociedade dos nossos 
dias oferece aos jovens. para que se 
perceba que o dedo acusador tantas 
vezes está mal direccionado. 

Em suma: no conjunto, a juventu- 
de actual, com as suas contradições, 
suas ânsias e desejos, só é diferente 
de todas as que a precederam pelo 
facto simples de ser confrontada com 
problemas igualmente diferentes; de 
estar a ser objecto de apreciação por 
gerações que vêem frustrar-se muitos 
dos seus ideais. que predestinavam 
horizontes de futuro bem distintos dos 
que se perspectivam para os seus fi- 
lhos e netos; por vivermos um tempo 
que é extremamente complicado para 
todos; por todos sentirmos que é peri- 
goso ser jovem aqui e agora. Por cul- 
pa dos jovens? 

José Luís Moreira do Santos 


Ão 


À incineradora 


A polémica estalou quando o Governo decidiu criar um centro de 
tratamento de resíduos industriais. A instalação ficou entre três possí- 
veis concorrentes - Estarreja, Sintra e Palmela. 

Sintra foi dos locais que mais se opôs logo de início e isso mostrou- 
se decisivo para Sintra não receber a controversa incineradora, Talvez 
por Estarreja já estar "habituada" à indústria química, a Ministra do 
Ambiente tomou a decisão de Estarreja a receber. 

Os técnicos, que estudaram os 3 possíveis locais para essa instalação, 
deixaram entender que Estarreja tinha condições excepcionais. 


Temos de pensar que as nos 


As empre 


têm os seus resíduos indus- 


triais e que os países comunitários não os aceitam para os tratar e que 


não os podemos deixar a "céu-aberto". Por isso temos de louvar a 

isão do Governo de pôr fim aos resíduos industriais. Mas será a 
adora a melhor opção? - pensaremos nós. 

A esta questão poderemos dizer que em França a incineradora está 

colocada no centro de Paris e, no Mónaco, tem num dos seus andares um 


restaurante de luxo. 


Também é importante saber-se o que é que o Governo irá fazer: 
temos de ter toda a certeza que a incineradora seja controlada por 
pessoal especializado e constantemente inspeccionada. 

Também haverá aspectos positivos na instalação da incineradora na 
nossa zona: por exemplo a descontaminação dos solos e da ria, um 
problema que se arrasta há muito tempo, e esperemos mais emprego e 


mais desenvolvimento nesta região. 


Em suma, e pelo que acontece na Europa, a incineradora poderá não 
ser tão grave como os ambientalistas dizem, desde que seja bem insta- 


lada e devidamente inspeccionada. 


Professores 
Ana Maria Correia 
Teresa Messias 


Fotografia 
Carlos Filipe Rodrigues 
Agostinho Moura 


Publicidade 
António Freire, José Augusto Silva, 
Simplício Tavares 


Helder Rodrigues, 8.º E 
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Exposição "Floresta Viva' 


No dia 26 de Março, realizou-se, conforme noticiado no 
último número de "O Egas", a exposição intitulada "Floresta 
Viva", organizada pelo Clube Ecoplaneta. Esta destinava-se a 
toda a população avancanense. Foi divulgada nas missas da 
véspera, no próprio dia na rádio Voz da Ria, e através de cartazes 
afixados na escola, e de convites enviados para as escolas C+S 
de Válega, Secundária e Preparatória de Estarreja, bem como às 
entidades autárquicas de Avanca e Estarreja e comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Estarreja. 

Infelizmente nenhuma destas últimas personalidades compa- 
receu, o que considero negativo, pois a sua presença seria, penso 
eu, um forte incentivo para todos os alunos e professores envol- 
vidos, bem como uma maneira de demonstrarem interesse em 
relação aos problemas da floresta e do ambiente em geral. 

Mesmo assim, não desanimámos, pois tivemos a visita e 
apoio dos presidentes do C.D. e da Associação de Pais da nossa 
escola, bem como de muitos colegas e funcionários, a quem 
agradecemos. O que se podia ver nessa "singela" exposição? 
Vários trabalhos sobre o Dia Mundial da Floresta, realizados nas 
aulas de E. Visual, juntamente com os trabalhos elaborados no 
Clube Ecoplaneta, concotrentes ao PROSEPE (Projecto de Sen- 
sibilização da População Escolar) e que foram: 

- Jogo Didáctico: Intitulado "Trivial da Natureza", todo ele 
em material biodegradável; | 

- Vídeo: Com 15 min., em que são resumidas as actividades 
do clube, bem como a visita a um ambiente protegido (Reserva 
N. das D.S. Jacinto); 

- Fotografia: Trabalho de sensibilização para a protecção da 
floresta, que constava de seis fotografias 15x20 cm, três delas a 
cores e três dos mesmos locais, mas a preto e branco, após a 
acção de um fósforo; 

- Banda desenhada: Sobre a visita à Reserva N. dos D. 8. 
Jacinto em que se apelava para a protecção da floresta e à 
plantação de árvores na escola. « 

Além destes havia outros trabalhos em vídeo (gentilmente 
enviados pelo FAPAS), fotografia (de vários aspectos das zonas 
de floresta visitados pelos alunos do clube - Chousas); poemas 
sobre a floresta. 

Poderiam também ter adquirido material ecológico, como 
canetas biodegradáveis, cadernos em papel reciclado e plantas. 

Para terminar, não posso deixar de lembrar o desinteresse da 
população de Avanca e arredores por actividades deste género, 
o que me entristeceu, uma vez que a floresta e o ambiente 
deveriam merecer mais respeito e protécção de todos nós. 

Teresa Messias 


PAN NISAVÁ == 


Colóquio sobre Alimentação 
e Saúde 


No passado dia 24 de Março, decorreu na nossa Escola uma 
acção de formação para professores subordinado ao tema "Ali- 
mentação e Saúde" pela nutricionista e professora da Escola 
Isabel Faria. 

De entre vários assuntos foram debatidos os E E do 
cancro relacionado com a alimentação, obesidade e regras para 
uma alimentação correcta baseadas no estudo da Roda dos Ali- 
mentos. , 


Aulas de Educação Física 


Contrariamente ao que estava previsto e seria desejável, as 
aulas de Educação Física na nossa escola somente passaram a 
ser ministradas no Pavilhão Gimnodesportivo no dia 2 de Maio. 

A razão que provocou tal anomalia ficou a dever-se ao facto 


de no referido recinto não haver o equipamento necéssário para 


o seu primeiro utilizador, que é a Escola, e só em finais de Abril 


é que parte dele lá foi instalado. 


Feira do Livro 


De 5a9 de Junho, irá realizar-se na nossa C+S uma Feira do 
Livro, organizada pela professora encarregada pela Biblioteca 
escolar e um grupo de alunos. 

Aberta à comunidade, desde já se convidam os pais, encarre- 
gados de educação e população em geral para fazerem uma 
visita à nossa Feira do Livro. 


Semana Cultural 


O calendário desta escola sofreu recentemente algumas alte- 
rações, estando previsto o encerramento das actividades lectivas 
para o próximo dia 30 de Junho, decorrendo a Semana Cultural 
desde o dia 26 até âquela data. 

As diversas actividades a desenvolver ao longo da Saia 
Cultural estão abertas a toda a comunidade educativa que é 
convidada para nelas participar. 


Marchas Populares 


Procurando reviver a tradição das marchas populares que 
mais uma vez se irão realizar em Avanca, a nossa Escola irá 
participar também nessa feliz iniciativa, integrando o colorido 
cortejo que desfilará pelas principais ruas desta vila na noite do 
próximo dia 10 de Junho. 


DOW colabora com a Escola 


Na sequência de uma proposta nesse sentido apresentada 
pelo Conselho de Turma do 7.º G, em que está inserido um aluno 
tetraplégRo, a professora do Ensino Especial, Ana Maria Ran- 
gel, fez oportunamente um pedido à empresa DOW Portugal, 
instalada no nosso concelho, para comparticipar na aquisição de 
uma impressora destinada ao referido aluno. 

Correspondendo a tal pedido, e tal como fem sucedido nou- 
tras circunstâncias, aquela empresa uma vez mais quis colaborar 
com a nossa escola, disponibilizando oitenta mil escudos para 
esse efeito. 

Os nossos agradecimentos. 


. 


AVANCA 


Visita de Estudo à Exposição 


de Instrumentos Europeus de Tortura 


Foi com muito pouca ansiedade da minha parte que chegou o 
dia 22 de Março, em que fomos ao Porto em visitas de estudo ao 
Museu da Alfândega e à Fundação de Serralves. 

A partida da C+S estava prevista para as 8,30 h. da manhã mas, 
como em todas as viagens, e é de lâmenter, o horário da partida 
nunca é cumprido. 

Finalmente, partimos. Começou a algazarra na minha camione- 
ta e não parámos de brincar um minuto sequer. O dia prometia 
folia. Chegâmos ao Porto. Não gosto da cidade, mas naquele dia 
parecia-me bonita, com um aspecto diferente. 

Até entrarmos no Museu da Alfândega ainda tivemos que espe- 
rar um bom bocado. 

Quando entrei na exposição de "Instrumentos europeus de tor- 
tura" arrepiei-me com o ambiente pesado e tétrico que rodeava 
aquela exposição. Apesar de estar arrepiada e angustiada, fui "cor- 
rendo" a exposição também com curiosidade. Sim, o tema era 
interessante e mostrava-nos muito da história do povo errante. 

Dei duas voltas à sala de exposições para ver se "encaixava" na 
cabeça a necessidade que os meus antepassados tiveram de tanta 
barbaridade e injustiça. Sinceramente, ainda hoje não compreendi 
a necessidade para tanta violência, tortura, ódio, dor, vingança, 
raiva, rancor, etc.. 

Não sei porque é que eram precisos aqueles instrumentos de 
tortura se para esse efeito existe a consciência humana que nos 
acusa do mal que fazemos e do bem que praticamos. Mas sinto que 
foi bem planeado este tipo de exposição porque podemos aprender, 
e muito, com os erros dos nossos antepassados e evitar que os 
cometamos nos nossos dias. 

Acabada a visita ao Museu da Alfândega, fomos almoçar num 
parque giríssimo e dali seguiríamos para a Fundação Serralves, 


“cujos jardins maravilhosos pudemos admirar. 


Pessoalmente, adorei o passeio principalmente pelos jardins 
dessa Fundação porque eram muito floridos, coloridos e, acima de 
tudo, bonitos e enormes. 


- Carla Amaral, 9.º B 


. Visitas à Bracalândia . 


e aos Paços dos Duques de Bragança 


As visitas de estudo alargadas a todos os alunos desta C+S 
realizaram-se este ano no mês de Maio. Assim, no dia i8, o 
II Ciclo dirigiu-se, desta vez, para o Minho pitoresco, visitando 
a Bracalândia, em Braga, da parte de manhã e, de tarde, desloca- 
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ram-se a Guimarães para uma visita guiada aos Paços dos Du- 
ques de Bragança. 

Idêntico itinerário foi seguido, em 24 de Maio, pelos 7.º e 8.º 
anos € finalmente, no dia 31, será a vez do 9.º ano se deslocar à 
Beira Alta, para visitar Sortelha, considerada a aldeia mais anti- 
ga de Portugal. 

Ateliers de tecelagem e pintura 


em porcelana 


Contando com a colaboração da psicóloga da Câmara Muni- 
cipal de Estarreja e da professora responsável pelas necessidades 


Restaurante 


* QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
é ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 
* VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada - Avanca * Telef. (034) 44816 * 3860 ESTARREJA 


M Á Q UI 


TINTEIRO LDA, TELF: 034/40496 
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educativas especiais está a nossa escola a elaborar um projecto 
de candidatura para a criação, entre nós, de ateliers de tecelagem 
e pintura em porcelana, destinados a alunos com dificuldades de 
aprendizagem. 


A nossa estufa de Agricultura Biológica 


Foi construída, no final do 1.º período, pelo prof. Cleto e 
Sr. Ismael, com a ajuda de alguns alunos. Fizemos as primeiras 
plantações em Janeiro com morangueiros, gladíolos e faveiros, 
após termos revolvido e estrumado a terra. 

À medida que as sementes iam germinando, foram surgindo os 
primeiros rasgões voluntários (por alunos alheios ao projecto) no 


Estufa de Agricultura Biológica 


NAS 
FERRAMENTAS 
= ONO NE VIPAES 


plástico. Hoje está muito mais danificada e as culturas praticamen- 
te destruídas (espezinhadas). As joaninhas não foram introduzidas 
uma vez que os faveiros foram pisados, por mero vandalismo, e os 
afídeos destas eram imprescindíveis ao desenvolvimento dos seus 
predadores. 

Os morangueiros que resistiram foram roubados, e neste mo- 
mento restam os gladíolos e alfaces, plantados há pouco tempo. 

Lamentamos a destruição do trabalho de um grupo de voluntá- 
rios que têm trabalhado afincadamente neste projecto, e que está 
neste momento desanimado. Foi pedida rede à CME, para vedar a 
estufa em toda a volta, mas até ao momento não tivemos qualquer 
resposta. 

É também de daria Pa as árvores plantadas no recinto da 
escola tenham sido, a maior 
parte destruídas, e de que não 
apareçam voluntários que 
queiram ser padrinhos dessas 
árvores, para as protegerem, 
conforme o pedido no último 
número do jornal de parede 
do Ecoplaneta. 


Torneios 
de Futebol 


Desde o dia 11 do mês em 
curso que estão a decorrer nes- 
ta Escola C+S torneios de fu- 
tebol entre as diferentes tur- 
mas dos 5º e 6.º anos, os quais 
culminarão com a disputa da 
final pelas duas equipas me- 
lhor classificadas. 


CAMISA AM 
LE AV) 


TÃO PERTO, TÃO FÁCIL, TÃO BARATO. 


R. PROF. EGAS MONIZ, 100, AP. 22 - AVANCA 
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Ouve-me! 


Hoje estou doente e preciso de alguém! 

Preciso de uma pessoa sincera e com qualida- 
des que me faça afastar deste meu mal que me 
consome dia após dia, hora após hora. Sofro de 
um mal que me destrói, sem se cansar; estou só 
neste mundo! Os que me estão próximos são 
aqueles que me dão sorrindo, o vírus - a droga .- 
esses que estão mais mortos do que eu, querem- 
me levar juntamente com eles, esses caminham, 
para a destruição. 

Preciso de alguém que esteja saudável, que 
me saiba dizer o sim da vida, sem qualquer re- 
ceio, nem querendo nada em troca. Hoje, estou 
morrendo... Já não sou um ser vivo, mas sim um 
vivo morto, um esboço de ser humano, um esque- 
leto de nicotina, LSD, heroína, um sobrevivente 
da explosão de estupefacientes (drogas). 

Ontem, como eu era fino, como me sentia 
pleno de realização ao ver os outros se auto- 
destruirem!... Porém, hoje, sou um deles e sei, 
por isso, quanto custa viver, o quanto se precisa 
de ajuda. 

Choro, choro muito, mas choro porque tenho 
consciência que cada vez me afundo mais, que 
cada vez valho menos, choro porque sei que 
morrerei se tu não me ajudares... 

Espero por ti, em qualquer parte do mundo. 

Ajuda-me, por favor! 


Simone Martins e Mónica Martins - 9.º €C 


Lad 
Maio 
1 de Maio 
Dia do trabalhador 


Em todos os campos 
Rebenta a flor. 


Dia da Mãe 

Dia feliz 

Que se comemora 
Em todo o país 


Dos ninhos saem 

Os passarinhos, 

Que mais tarde constróem 
Os seus lindos ninhos 


Maio florido, 

Maio poético. 
Maio vencido, 
Maio atlético. 


Na árvore rebenta 
A nova flor 

Que dará fruto 
Em dia de calor. 


Contigo as canções 
Contigo a alegria 
Cantando e dançando 


Até nascer o dia. 


Maio corrente 

Dia passado 

É uma pena 

Que tenha acabado. 


Primavera quente, 
Parece Verão. 

Eu gosto do sol, 
Tão forte é que não. 


Débora - 5.º E 


Mês de Maio 


É no mês de Maio que a Primavera está mais 
desenvolvida. 

Algumas flores estão a florescer, as árvores 
que já têm folhas e flores começam a dar o seu 
fruto. 

Foi quando vimos uma andorinha a pousar 
perto de uma flor. 

— Olá D. Flor — exclamou a D. Andorinha. 

— Já voltou D. Andorinha? — perguntou a D. 
Flor. 

— Eu já voltei de África e por isso, estou 
muito cansada. Posso descansar perto de si? 

— E claro que pode — respondeu a D. Flor. 

Então a andorinha ficou a descansar e enquan- 
to descansavam, foram falando. 

De súbito, a andorinha viu um lindo andori- 
nhão, e perguntou à D. Flor. 

— Quem é aquele bonito andorinhão? 

— E o senhor andorinhão Pé-de-Vento. 

— Gostava de o conhecer! — disse a D. An- 
dorinha. 

Então a Sra. Andorinha foi falar com o Sr. 
Andorinhão. 

— Como passou Sr. Andorinhão? 

— Eu passei bem! Obrigado. 

— Gostava de ir hoje à noite ao baile das 
penas? 

— Adorava, D. Andorinha! 

Nessa noite, os dois dançaram. 

Passados alguns anos, apareceram à D. Flor, 
mas desta vez apareceram com uma andorinha 
bébé. 

— Olá D. Flor! 

A D. Flor perguntou se podia ser a madrinha. 

Então viveram todos muitos felizes para sem- 
pre. 

Ivone, Daniela, Carla, Ricardo, Liliana - 5.º E 


Amizade 


A amizade é ter um amigo 
com quem possa contar, 

e sempre que eu precisar 
ele me venha ajudar... 


A amizade é também um dom especial 
com que todos podem contar, 


mas se alguém for egoísta e não colaborar, 
sozinho vai acabar por ficar... 


A Es dação 
é preciso ser amigo 


para conviver com alguém 
que nos possa ajudar, 
E no nosso coração sempre ficar. 


Sandra Esteves - BE 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 44826, que se situa a 


Confeitaria E Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá, poderei encontrar: 


* Pastelaria de toda a qualidade 

* Pão Doce «Tradicional» 

* Bolos para Casamentos, Baptizados, 
Comunhões e Aniversários 

* Pão Quente a toda a hora 


* Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


Consciência 
que fala 


No nosso Mundo actual impera a violência 
Feita de homicídios, raptos eterror. 
No nosso Mundo actual falta a conieigncis 
A paz, união e 0 amor. 


Dos crimes, a droga, da pura, da morte — 
Todos nós ouvimos falar. Rea 
Mas não há ninguém com sorte, 

De fazer a violência calar. 


Nas esquadras, nas cadeias, nos ego 
Há um Mundo feito de emoção. e 
Contam-se histórias horríveis, já! banais — 
May mm ferem o coração. 


No nosso Mundo actual | 

A autoridade pouco faz. 
Qualquer diz torna-se habitual | 
Ler-se "to morto, aqui que a 


Vamos então ua o MR mei 
Vamos fazer crescer a consciência. 
Vamos criar uma nova era, uma verdai 
Vamos acabar com a violência!!! 

Nuno Miguel, David Sousa - das 


Amor de Mãe 


Mãe... 

Para ti, Mãe, 

Que me deste a vida, te agradeço esse dom, 

a que só há tão pouco tempo comecei a dar valor... 
Porque não sabia quem eras... 

Sinto tanto a tua falta... 

Mas, não podes voltar para mim! 


Tudo isto, só porque te perdi... 
Peço a Deus que te guarde, uma vez que tão pouco posso fazer. 
Será já tarde para perguntar quem foste? 
De onde vinha aquela tua força de amar? 
Aquela força capaz de suportar todas as dificuldades e 
continuar a viver pensando mais nos outros do que em ti mesma? 
E a quem eu tão pouco tempo dediquei... 
Peço-te desculpas e agradeço-te por tudo que fizeste por mim, 
dizendo que te amo cada vez mais... 
Por isso, para ti, 
que sempre me trataste com tanto carinho, 
fazendo com que me sentisse amada, 
aqui deixo, não em pergaminho, 
a palavra simples, mas complicada, 
MÃE. 
Vera Oliveira - 8.º E 


Quero ser feliz 

Nas ondas do mar, 
Quero esquecer tudo, 
Quero amar. 


Nas ondas do mar 


Quem me vem beijar? | 
Quero a minha amada, 
Rainha do mar. 


Viver... 


Viver para quê? 

Para chorar, levar e lamentar”... 

Não. 

Não quero chorar, levar, lamentar. 

E muito menos sofrer. 

Quero sirrir, sonhar, até brincar. 

Amar! 

Sim, 

Quero ser feliz, 

Quero ser amada, 

Quero ser realizada a quase todo o momento, 
sem tristezas, 

carrancas, discussões 

€ muito menos confusões. 

Quero olhar à minha volta e ver amigos; 
Quero olhar à minha volta e ver namorados; 
Quero olhar à minha volta e ver flores, amizade. 
Não quero olhar à minha volta e ver desilusão, 
solidão, confusão, e olhares desesperados. 
Tudo isto faz parte da vida. 

Mas para quê tudo isto? 

Amar, faz falta. 

Mas ódio e rancor? 

Não faz falta, 

Porque só nos dá 

muita dor... 


Teresa Rufo - 8.º E 


A vida é para viver! 


Quando nasci, 
Não me vi, 
E não pedi, 
Mas vivi... 


Porque não compreendi 
que era eu, ali, 

Nem me apercebi, 
depois que me vi!... 


Que via à minha volta? 
Um mundo de muita revolta. 
Tinha que ter mudança, 

p'ra viver na esperança!... 


Depois entrei nele, 
Sem querer me envolvi, 
Entendi que era assim: 
Que me queriam por amor; 


Que o mundo é um infinito jardim, 
que plantaram para mim, 

e tenho que o cuidar, 

para lá poder ir buscar 

algo de bom para mim...! 

Raquel - 8.º E 
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Para as conhecer melhor e inteirar-se das principais actividades a que se dedi- 
cam, "O EGAS" fez-lhes oportunamente, um inquérito com um questionário co- 
mum. E das respostas que obteve, dá-se de seguida, a merecida publicidade, como 


estímulo e apoio a todas elas. 
QUESTIONÁRIO: 
1 - Historial da colectividade 
2 - Objectivos 
3 - Área de intervenção 
4 - Projectos 
5 - Secções 
6 - Número de associados 


1- A divul- 
gação do futebol em Avanca teve inf- 
cio em 1915, praticado por estudan- 
tes de Avanca, então estudantes no 


“Porto: Ô futebol era praticado em ter-. 


” renos não cultivados onde eram co- 
locadas balizas para se efectuar um 


jogo de futebol. Durante vários anos' 


o grupo renascia única e simplesmen- 
te nas férias dos estudantes e desapa- 
recia com a abertura das aulas. 
Mais tarde aparece o primeiro 
Campo fixo, o Campo da Valada. 
Da Valada, passou para o Campo 
da Bandeira, onde se começou a efec- 


-tuar jogos em equipas oriundas do. 


Porto e arredores, sem que estes jo- 
gos tivessem um cariz oficial. 

Após o abandono do Campo da 

Bandeira, foi feito um novo - no Ou- 
teiro - denominado Campo do Outei- 
ro. São então elaborados os respecti- 
vos estatutos e submetidos à aprova- 
ção do Governo Civil de Aveiro e em 
1 de Julho de 1937 é fundada a actual 
Associação Atlética de Avanca. 
- No Campo do Outeiro, ainda hoje 
com os vestígios das bilheteiras, é 
disputado um Campeonato Distrital 
de Aveiro, da Promoção, tendo a A.A. 
Avanca conseguido um honroso 
2.º lugar. 

Com. aparecimento da guerra co- 
lonial, são mobilizados nove dos seus 
Jogadores, o que obrigou à suspen- 
são temporária de todas as activida- 
des e mesmo o abandono do Campo 
de Jogos 

Entretanto, por bairrismo de in- 
dustriais, proprietários de uma firma 
de Avanca, foi construído um novo 
campo, denominado Campo de Fon- 
tela, que ainda hoje, e graças a obras 
efectuadas, é um dos melhores do 
Distrito de Aveiro. Eu 

Em Setembro de 1946, o Campo 
de Fontela foi aprovado pela DGD e 
nesse ano a A.A. Avanca sagrou-se 
campeão do campeonato da Promo- 
ção do distrito de Aveiro, época 1946/ 
1947. Em 1950, no Estádio Munici- 
pal-de Aveiro, hoje Estádio Mário 
Duarte, a A.A. Avanca ganhou a Taça 
Dr. Gabriel Faria, defrontando o R.D. 
Águeda com o resultado final de 4-0. 

Na época 1947/1948, subiu à 
12 Divisão do distrito de Aveiro, ven- 
cendo o jogo de passagem, realizado 
em Espinho com o U. Lamas. Verifi- 
ca-se então um interregno por volta 
de 1953 e o ressurgir da A.A. Avan- 


Associação Atlética 
de Avanca 


ca em Maio de 1966, altura em que 
alguns avancanenses resolveram dar 
vida a esta Colectividade, em Assem- 
bleia Geral efectuada em 14 de Maio 
de 1966, elegendo os respectivos Cor- 
pos Gerentes para a época 1966/1967. 

Com este acto, que é de enaltecer, 
começaram a surgir os títulos. Senão 
vejamos: Campeão Distrital Juvenis 
- Época 67/68; Campeão Distrital Ju- 
venis - Época 69/70; Campeão Dis- 
trital 1.º Divisão Séniores - Época 
77/78; Campeão Distrital Juniores - 
Época 81/82. 

Participação no Campeonato Na- 
cional da 3.º Divisão nas seguintes 
épocas: 78/79; 79/80; 90/91; 91/92; 
92/93; 93/94; 94/95. Participação em 
várias Taças Nacionais de Juvenis. 
Participação em Campeonatos Nacio- 
nais de Juniores. 

Em Novembro de 1970, em As- 
sembleia Geral, foi decidido por una- 
nimidade dos sócios presentes, tra- 
tar-se da aquisição do Campo de Jo- 
gos de Fontela para património defi- 
nitivo da A.A. Avanca. 

2 - Enriquecimento do património 
do Clube; manutenção das instala- 
ções existentes; manutenção das equi- 
pas em todos os campeonatos de fu- 
tebol que participam. 

3 - Desportiva e Cultural. 

4 - Construção do novo Parque 
Desportivo; Casa da Eira, como local 
de convívio. 

5 - Futebol Sénior, Futebol Juve- 
nil, Obras e outras. 

6 - Associados a A.À. Avanca - 
1.100. 


OPS 


| O Grupo de Ci- 
AVANGA | cloturismo de 


6 CÁ. Avanca foi funda- 


do em 1/6/90; é 
FUNDADO EM 01.6.90 composto por 12 ci- 


cloturistas; está filiado na Associa- 
ção de Cicloturismo do Norte (Porto) 
e participa durante o ano em diversos 
convívios realizados pelas equipas 
filiadas nas Associações de Ciclotu- 
rismo do Norte, Centro e Sul. 
2e3-O GCA pretende essencial- 
mente divulgar mais e melhor a mo- 
dalidade do Cicloturismo na região. 


1 - Em 1956, 
existia em Avan- 
ca um Núcleo 
Académico 
(NAC), que gostava da vida ao ar li- 
vre, do Campismo e do Basquetebol 
(mesmo sem ter campo). Este núcleo 
foi crescendo e abalançou-se a cons- 
truir um campo de jogos, em pleno 
coração da freguesia de Avanca. Foi 
um trabalho rápido, realizado em tem- 
po de férias. 

O terreno foi emprestado pela Nes- 
tlé no final do mês de Março e o Cam- 
po de Jogos da então denominada As- 
sociação Académica de Avanca foi fes- 
tivamente inaugurado no dia 23 de 
Setembro, com um programa que in- 
cluía jogos de andebol, basquetebol e 
voleibol, de tarde e à noite; ilumina- 
ção, aparelhagem sonora, taças para 
as 8 equipas participantes, muita gen- 
te a assistir e... uma chuva "monu- 
mental" a terminar! 

O Grupo continuou, nas férias do 
Natal, a cantar os "Reis", dirigidos 
pelo saudoso Américo Sapateiro. 

Em 1957, chegou o Basquetebol, 
com a participação no Campeonato 
Regional de Infantis, em representa- 
ção oficial da Atlética, por causa dos 
Estatutos. Nas férias grandes, foi a 
vez do teatro, com a peça "Na Casa do 
Prego", representada na garagem do 
Ti Zé Macabelo e com uma represen- 
tação de variedades inesquecível. 

O Grupo de Reis continuou e foi 
cantar a Aguada de Cima, onde paro- 
quiava o Pe. Fragoso. O teatro foi a 


Pardilhó e à Murtosa e representou 
mais 2 peças - "Falar verdade a men- 
tir" (1960) e "O Morgado de Fafe 
Amoroso" (1961). Entretanto, o palco 
mudou para o barracão do Elias, na 
Valada. Na década de 60, a actividade 
foi intensa: aprovação dos Estatutos, 
Teatro, Andebol, Basquetebol, Expo- 
sições de Pintura e Escultura, Mecá- 
nica Automóvel, Cortejo para a Santa 
Casa, Concurso de Pesca na ria e a 
conquista do 1.º título desportivo, no 
Campeonato Regional de Juvenis de 
Andebol, na época de 68/69. 

Na década de 70, o Andebol conti- 
nuou, embora com dificuldades, apa- 
receram as sessões de cinema e foi 
publicado o 1.º Boletim Informativo. 

A década de 80 foi ainda mais fe- 
cunda: Ciclismo (com títulos regio- 
nais e nacionais, individual e colecti- 
vamente); melhoria do Campo de Jo- 
gos (que já era outro - o da Coopera- 
tiva); relançamento do Andebol e Bas- 
quetebol (agora, feminino) e apareci- 
mento do Badminton; muitos outros 
títulos conquistados - no Badminton 
(senhoras e pares mistos), no Basque- 
tbol (iniciados) e no Andebol (2 Cam- 
peonatos Regionais de Seniores, 1 de 
Iniciados e 2 de Infantis); Ginástica 
de Manutenção; Colóquio, Exposição 
e filme sobre Arte Popular; lançamen- 
to do livro de João Sarabando sobre 
Marques Sardinha. 

O processo referente à Declaração 
de Utilidade Pública, iniciado em Ju- 
lho de 1992, teve o seu epílogo em 
Agosto de 1993, com a publicação do 


Grupo de Cicloturismo 


de Avanca 


4 - Pela 5.º vez consecutiva, o 
GCA vai participar, a 16 e 17 de 
Setembro, na clássica mais impor- 
tante do ano, realizada pela AC Nor- 
te, que é o Porto - Vigo - Porto, onde 
estarão presentes cerca de mil ciclo- 
turistas, vindos de todo o país. 

Todos os anos realiza o seu conví- 
vio anual, com o seguinte itinerário: 
Avanca - Ovar - Furadouro - Torreira 
- Pte. da Varela - Bunheiro - Pardilhó 
- Estarreja - Avanca. Este ano, o 
6.º convívio será no dia 16 de Julho, 
integrado nas Festas de Sta. Marinha. 


No presente ano, irá participar em 
diversas clássicas, destacando-se as 
seguintes: Porto - Gerês - Porto (6 e 7 
de Maio), Alcobaça - S. Martinho do 
Porto - Moita (21 de Maio), Porto - 
Fátima (9 de Julho), Porto - Arouca - 
Porto (27 de Agosto). 

Também faz parte dos projectos 
da colectividade a aquisição de mais 
uma viatura para transporte de ciclo- 
turistas e bicicletas, bem como a aqui- 
sição de sede própria. 

6 - Todos os cicloturistas do GC 
Avanca são sócios do clube. 


s associações culturais e desportivas constituem, de um modo geral, um espaço ideal, 
também para a criação de laços de amizades duradouras. Sobrevivendo, ao longo dos t 
mais entusiastas, tais agremiações são dignas dos maiores encómios pelos relevantes seri 
Em Avanca existem várias colectividades e, como é normal acontecer, com algumas a 
admiração por parte dos avancanenses. 


Associação Artística de Avanca 


Despacho da Presidência do Conse- 
lho de Ministros, que conferiu à Asso- 
ciação Artística de Avanca o diplom- 
na de Pessoa Colectiva de Utilidade 
Pública (D. R,, II Série, n.º 200, de 
26.8.93). 

2e4- A Associação Artística de 
Avanca espera que o Pavilhão recen- 
temente inaugurado seja o ponto de 
partida para a sua reestruturação e con- 
sequente revitalização e rejuvenes- 
cimento, em prol do desporto, da cul- 
tura e do recreio da população de 
Avanca. 

3e5-A "Artística" mantém em 
actividade apenas a sua secção de An- 
debol, tendo-se inscrito na época de 
94/95 em 5 escalões masculinos: Bam- 
bis, Infantis, Iniciados, Juniores e Se- 
niores. 

Tem estado a participar com regu- 
laridade nas provas organizadas pela 
Associação de Andebol de Aveiro, na 
qual inscreveu já 89 atletas, dos 8 aos 
31 anos. 

Como recinto desportivo, está a uti- 
lizar, desde Março do corrente ano, o 
Pavilhão Gimnodesportivo Comenda- 
dor Adelino Dias Costa. 

6 - A colectividade conta com o 
apoio e a colaboração de cerca de 150 
sócios. 


Sociedade Columbófila 
de Avanca 


1- A colectividade foi fundada em 
1974, por um grupo de columbófilos 
de Avanca, dedicando-se exclusivamen- 
te ao desporto columbófilo. 

2€e3- Os objectivos da colectivida- 
de são incentivar a modalidade, formar 
jovens columbófilos, participar em con- 
vívios com outras colectividades con- 
géneres e fazer o intercâmbio com co- 
lumbéófilos de todo o país. 

4 - O projecto a desenvolver pela 
colectividade a curto prazo é a constru- 
ção de uma nova sede. 

6 - A colectividade é constituída por 
107 sócios de várias freguesias do Con- 
celho, dos quais 30 praticam a modali- 
dade, utilizando mais de 4.500 atletas 


(pombos). 
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paço ideal para a sã convivência, para a partilha e enriquecimento de saberes e fazeres, como 
longo dos tempos, ao sabor da militância assumida ou da verdadeira carolice dos seus membros 
vantes serviços que prestam, desinteressadamente, às comunidades onde se encontram inseridas. 
algumas a destacarem-se mais do que outras, mas todas elas merecedoras do maior respeito e 


Cine-Clube de Avanca 


1 - O cine-clube de Avanca existe 
há cerca de 18 anos. Ao longo destes 
anos foram realizadas diversas activi- 
dades: várias exposições, ateliers de 
artes plásticas, cursos de fotografia (um 
deles na e com a Escola C+S Prof. 
Egas Moniz), de projeccionismo, de 
animação, de cinematografia, de ví- 
deo, sessões de cinema infantil nas 
Escolas da freguesia, sessões periódi- 
cas de cinema (no Pavilhão da AAA, 
na Casa da Jau, no Egas Moniz, na 
Junta de Freguesia, no Salão Paro- 
quial, na sacristia da Capela de Sta. 
Ana de Agualevada e em espaços de 
casas particulares), sessões de divul- 
gação da animação (a última na C+S 
com Vasco Granja), etc.. 

De toda a actividade, o cinema de 
animação é a que tem levado mais lon- 
ge o nome do clube. Com mais de uma 
dúzia de filmes de curta duração pro- 
duzidos, os jovens do clube têm já 
vários prémios ganhos em mostras na- 
cionais e internacionais e iniciam já 
um trabalho profissional neste campo. 
Exemplo disto é a série de animação 
"Alfredo" que os jovens estão a reali- 
zar em Avanca, como resultado do in- 
teresse demonstrado por várias esta- 
ções de televisão no Forum Cartoon 
Açores de Setembro último. 

Iniciada também a produção de cur- 
tas-metragens de ficção com o filme 
"O Criado Ostrovsky", este projecto 
ganharia em 94 dois primeiros prémi- 


os no "Univídeo" e seria projectado 
em vários festivais de cinema. 

2e3- O CCA tem vindo a desen- 
volver actividades constantes no cam- 
po da exibição e formação em cinema 
e audiovisuais. 


O CCA desenvolveu as mais diver- 


sas actividades, tendo sempre presente 
os seguintes princípios de actuação: 
acção em exclusividade no campo cul- 
tural, predominância ou trabalho com 
os jovens e no trabalho na freguesia. 

O CCA sempre teve o estatuto de 
associação RENAJ (Registo Nacional 
das Associações Juvenis do actual Ins- 
tituto Português da Juventude e sem- 
pre esteve associado às organizações 
nacionais que actuam no campo da 
cultura audiovisual. 

Membro, entre outras organizações, 
da Federação Portuguesa de Cinema e 
Audiovisiais (Avanca é a sede da De- 
legação Centro deste organismo), o 
CCA está a desenvolver todo um pro- 
grama de apoio capaz de permitir que 
novos jovens talentos possam filmar a 
sua primeira obra. 

Igualmente responsável peia Asso- 
ciação Portuguesa de Filme de Anima- 
ção - Cartoon Portugal -, o CCA tem 
estado na primeira linha do apoio ao 
desenvolvimento do cinema de anima- 
ção no nosso país, mantendo assento 
em Bruxelas na organização que defi- 
ne os destinos da animação europeia - 
Cartoon Media. 


4 - Atravessando consecutivas difi- 
culdades financeiras, o CCA tem vivi- 
do uma constante precaridade de espa- 
ço para o seu funcionamento. Saltando 
das salas da Paróquia para um anexo 
da Casa-Museu Egas Moniz e, dali, 
para a rua, o CCA sobrevive à custa de 
um espaço particular que não vai estar 
disponível por muito mais tempo. Sen- 
do urgente uma solução eficaz, o CCA 
optou por construir uma sede própria e 
de raiz. Contando já com o apoio fi- 
nanceiro do IPJ e com a cedência de 
um terreno no centro da freguesia, o 
CCA prepara-se para iniciar a constru- 
ção da sua sede. Projectada em imóvel 
de 4 pisos, pelos arquitectos Adelina 
Costa e Luís, a sede contará com uma 
sala-estúdio (com capacidade para 90 
espectadores), apoiada por um bar, li- 
vraria especializada e sala de exposi- 
ções e, nos andares superiores, vários 
espaços destinados à produção e à for- 
mação (atelier de cinema de anima- 
ção, laboratórios de fotografia, cinema 
e pós-produção info-videográfica, sala 
de trucagem e um local destinado à 
manutenção de todos os equipamen- 
tos), uma mediateca, uma filmoteca e 
uma zona museológica. 

Sem paralelo, a futura sede e cen- 
tro de audiovisuais do CCA será um 
cinema, uma cinemateca, um museu 
técnico do cinema, uma escola e um 
espaço de pesquisa e produção audio- 
visual. 
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E 1- Chama-se 
Populanca a As- 
sociação, fundada 
em Outubro de 1994. Nasceu de um 
grupo de amigos que, para além de se 
juntarem à mesa do café, têm por hábito 
colorir os seus serões com o cantar de 
melodias populares. Tendo, há cerca de 
5 anos, começado a cantar os Reis, as 
ideias foram amadurecendo e aquilo que 
. se iniciou quase em tom de brincadeira 
passou a ter um carácter mais sério. 
23 - Este grupo organizou-se como 
Associação, cujo principal objectivo é 
defender a Música Tradicional, o Patri- 
mónio e a História nacionais e regio- 
nais. Todos são livres de aderir a este 
projecto, não há limites de idade, ideias 


políticas, credos, profissões...; há-uma 
única condição - que se queira defender 
com muita força as tradições populares, 
da música aos trajes, dos monumentos à 
História. 

4 - Com apenas meio ano de vida, o 
plano de actividades é já caminho para 
muito trabalho. Assim, e depois de te- 
rem sido cantados os Reis, começou no 
princípio do ano, a desenvolver-se o 
projecto de uma revista (para já de edi- 
ção anual), que tentará construir algo 
próximo de pequenos testemunhos his- 
tóricos e que será publicada a 3 de Ju- 
nho, dia em que será organizada, com a 
Escola de Música de Avanca, um Festi- 
val de Música Popular, com a presença 
do Grupo de Música da Populanca, dos 


] 'Populanca - Associação 
| Recreativa e Cultural de Avanca 


"Cavaquinhos da Nestlé”, do Grupo "Ca- 
marantando" e do Grupo "A par dIlhós". 

O grupo participará na organização 
do 2.º Cortejo Etnográfico de Avanca e 
preparará, com as colectividades de 
Avanca, um Festival Gastronómico, que 
decorrerá a 10 de Junho. Este Festival 
pretende trazer de volta receitas anti- 
gas, para o que haverá um concurso 
aberto a toda a população, com um pré- 


-mio monetário para a melhor receita, 


melhor petisco. 

Depois do Verão, será organizado 
um debate alargado e público sobre a 
Ria e, em Dezembro, voltarão a cantar- 
-se os Reis. 

6 - O actual número de associados 
ronda os 40. 


Corpo Nacional 
“de Escutas 


ecl? 


1- O agrupamento 402 do CNE 
em Avança, conhecido por "Escu- 
teiros”", renasceu no Verão de 
1973, na casa do Dr. Egas Moniz, 
em encontros ocasionais de ado- 
lescentes com um escuteiro - Fer- 
nando Almeida. Desses encontros, 
surgiu a ideia desse escuteiro de 
reanimar o Escutismo em Avanca. 

Assim, em Março de 1974, nos 
dias 16 e 17, acontecem as Pro- 
messas e a oficialização do ressur- 
gimento do Escutismo em Avanca 
(nesse ano, havia precisamente 25 
anos que o Escutismo havia sido 
extinto na terra). 

2 e3- O Escutismo é um mo- 
vimento de jovens, para jovens, 
destinado à sua formação integral 
e, por isso, ao longo destes 21 anos 
de existência, este movimento tem- 
se dedicado à formação, informa- 
ção e preparação de todos para a 
vida. Para além disso, o Corpo 
Nacional de Escutas afirma-se 
como um movimento da Igreja Ca- 
tólica. 

O Escutismo tem um grande 
ideal - a vida ao ar livre e o conhe- 
cimento da Natureza. É à volta 
deste ideal que todo o Escuteiro 
aprende a ser mais jovem e a saber 
estar preparado para a vida. To- 
do o Escuteiro se prepara para se 
orientar na vida e ajudar o seu pró- 
ximo, pois em todas as actividades 
são criadas situações que ele tem 
de saber solucionar ou ultrapassar, 
para chegar ao fim. Por isso, tem 
de usar e pôr em prática todos os 
conhecimentos adquiridos nas reu- 
niões semanais em Bando, Patru- 
lha ou Equipa e nos encontros ge- 
rais nas Unidades. Tais acções de- 
correm na sede do Movimento Es- 
cutista. 

4, 5 e 6- O Agrupamento 402 
de Avanca tem o seguinte efecti- 
vo: 109 Escuteiros, assim organi- 
zados em 4 Unidades ou Secções: 

1.º- A Alcateia, que é compos- 
ta por 7 jovens masculinos e 7 
jovens femininos, no total de 14 
jovens dos 6 aos 10 anos, que se 
chamam os Lobitos. Usam lenço 
amarelo debruado em branco. 


1-0 
Clube foi 
; - fundado em 
1977, por iniciativa de alguns amigos 
"sócios fundadores”, com a denomina- 
ção de Clube de Caçadores de Avanca. 
Em terreno doado para o efeito, foi 
instalado o Campo de Tiro a Chumbo, 
com armas de caça e Sede Social. As- 
sim iniciou o Clube as suas actividades 
de tiro, tendo sido frequentado por gran- 


O objectivo é o conhecer a vida da 
floresta. 

2º - Os Exploradores, é com- : 
posta por 20 jovens masculinos e 
12 jovens femininos, no total de 
32 jovens dos 10 aos 14 anos, que 
se chamam Exploradores. Usam 
lenço verde debruado em branco. 
O objectivo é o explorar as suas 
capacidades, dando-lhes a oportu- 
nidade de expandir as suas curio- 
sidades, na vida ao ar livre, e edu- 
car com o conhecimento do que é 
a natureza. 

3* Os Pioneiros, é composta por 
16 jovens masculinos e 11 jovens 
femininos, no total de 27 jovens 
dos 14 aos 17 anos, que se cha- 
mam os Pioneiros. Usam lenço azul 
debruado a branco. O objectivo é 
o do auto-domínio e desenvolver 
todas as suas capacidades no do- 
mínio que a sociedade lhes vai 
apresentando. Iniciam formação 
específica em áreas escutistas por 
eles solicitadas (Formação e Edu- 
cação, Servir e Ser Útil à socieda- 
de). 

4º O Clã é composto por 12 
jovens masculinos e 8 jovens fe- 
mininos, no total de 20 jovens dos 
18 aos 23 anos, que se chamam os 
Caminheiros. Usam lenço verme- 
lho debruado a branco. O objecti- 
vo é o Servir. 

Nesta unidade, o Jovem, além 
de obter conhecimentos específi- 
cos para ajudar a sociedade, tem 
que se educar no saber sobreviver 
em qualquer circunstância da vida. 

São os jovens do futuro. É mui- 
to importante a sua formação e o 
dar-lhes meios, para eles saberem 
hoje e saberem amanhã. O servir é 
o seu lema. 

Para orientar estas 4 unidades 
ou secções existem os Dirigentes 
ou Chefes (Chefe de Agrupamen- 
to é Vítor Oliveira), 8 jovens mas- 
culinos e 8 jovens femininos, no 
total de 16 jovens com mais de 18 
anos. No Movimento, todo o jo- 
vem com mais de 18 anos recebe- 
rá a devida formação e preparação 
para exercerem a função de saber 
dirigir outros jovens. 


Clube de Caça 
e Pesca de Avanca 


des figuras da modalidade, de todo o 
país e Norte de Espanha. 

Na altura do regresso.a Portugal dos 
desalojados de África, à Junta de Fre- 
guesia teve necessidade de ceder terre- 
hos para a construção de casas para es- 
sas pessoas, o que motivou o encerra- 
mento do nosso Campo de Tiro. Ficou 
então a promessa, por parte do poder 


Continua na pág. 10 
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A Liberdade 
É o vento, 
“É o cheiro do mar, 
É a força do pensamento 
ge quem luta para vencer. 
"A Liberdade, 
quem sabe descrever? 
— O Amoréa liberdade, 
* liberdade de viver. 
“ Tenho saudades de uma vida 
por mim desejada. 
- É assim a liberdade 
Se de uma jovem atraiçoada, 
* Sinto saudades... 
saudades do que estou p'ra viver 
não suporto a saudade 
“de não ter. LIBERDADE! 


FOTOGRAFIA COMERCIAL 
E INDUSTRIAL 
REPORTAGEM * VÍDEO 
LABORATÓRIOS A COR 
E PRETO E BRANCO 


foto 


Terafim, Sálua eles, Seda. 


Rua Elias Garcia, 62 
Rua Júlio Dinis, 79 


Telef. 572873 3880 OVAR 


A Liberdade 


E Marat Mar Carla, Patrícia - 8.º À 


R. Ferreira de Castro, 120 A 


Às normas 
são necessárias 
a nossa vida 


Na nossa sociedade existem normas ou leis que 
nos orientam e nos indicam o caminho a seguir. 
É importante obedecer às normas da nossa soci- 


respeitados e poderemos viver em harmonia. 

As normas marcam-nos uma meta, um ideal 
para onde a nossa liberdade se dirige. Cada pessoa 
tem a "liberdade" de cumprir ou não as normas. Se 
as cumprir terá o caminho traçado até à meta, se 
não as cumprir irá "perder a ponta à meada" e 
perder-se no "deserto". 

Se uma pessoa quiser seguir um caminho bom. 
justo, feliz terá de procurar orientar-se pelas boas 
normas. 

Se não existissem normas não haveria respeito; 
o que para nós era liberdade, para outros podia não 
o ser. 

Por vezes as normas aborrecem-nos, por- 


zer O que nos apetece. 

Por vezes queremos ser au- 
tênticos e não fazer as coisas com 
imposição. 

A grande norma da nossa so- 
ciedade é amar, porque amando 
conseguiremos ser mais felizes 
sem prejudicar a felicidade dos 
outros. 


És 


cleza 


Shopping Rainha 


Telef. 573018 


edade, porque se assim for todos seremos livres, | 


que pensamos que obedecer às normas opri- | 
me a nossa liberdade, o nosso desejo de fa- | 


Carmen, Marta, Sónia, | 
Sónia Raquel - 7.º C | 


Norma - Pressão ou Liberdade?! 


| - As normas fazem parte da vida das pessoas, 
mas a sociedade de hoje em dia "opõe-se" às nor- 
mas. Nós, às vezes, não cumprimos certas normas, 
porque pensamos que elas são fonte de opressão, 
que têm carácter obrigatório, são imposição... Fu- 
gir à lei, à norma parece dar-nos mais liberdade, é 
fugir à responsabilidade - é lógico que isso nos traz 
consequências: somos rejeitados, ficamos isolados 
e pomos a nossa vida em risco. 
Nós pensamos que as normas são uma coisa 
"chata", que nos tira a liberdade, mas muitas ve- 
zes, quando fugimos às normas, vamos interferir 


| na liberdade dos outros. 


Nós, neste momento, vivemos numa sociedade 
em que não se aceitam imposições exteriores e em 
que cada um rejeita ser comandado por outros. Às 
vezes, não cumprimos as normas nos impõemn. E 
não as cumprimos porque queremos afirmar a nos- 
sa personalidade e as nossas vontades. Mas chegá- 
mos à conclusão que cumprir com o dever, respei- 


| tara lei, é conquistar direitos, é alargar a liberdade, 


é orientar cada homem para a FELICIDADE! 
2 - De facto, acerca da Liberdade existe muito 
pouco de concreto. Podemos é ter uma certeza - de 


Vivemos numa sociedade, 
temos leis que nos guiam, 
direito à liberdade... Rd 
Para vivermos em harmonia, 
temos de nos respeitar 

no nosso dia-a-dia, 

pois sentimos, 

que há hierarquia. 

Temos direitos, deveres e obrigações, 
vamos conquistar o Mundo, 
com os nossos corações. 


Normas, Direitos e Deveres. 


Ana, Carla, Susana, Vanda - 7.º € 


uma perspectiva ou de outra, a Liberdade é a am- 
bição de todas as pessoas. No entanto, há muitos 
obstáculos à Liberdade, e a exigência de responsa- 
bilidade é a sua principal característica. 

Para muitos, ser livre é poder fazer tudo o que 
lhes apetece, para outros é ter a chave de casa para 
se entrar e sair sem ser preciso pedir autorização; 
há ainda aqueles para quem a droga, o álcool, o 
tabaco, o abuso sexual e tantas outras falsas liber- 
dades, fazem com que se achem livres. 

Por tudo isto, para que consigamos chegar à 
felicidade através da Liberdade, é necessário que a 
conheçamos, para isso temos que descobrir os seus 
conceitos, saber reconhecer na liberdade a respon- 
sabilidade e, sobretudo, perceber a Liberdade. 

Ser livre é saber sentir a Liberdade; 

Ser feliz é saber sentir a Felicidade; 

Para se chegar à Felicidade, tem que se ser 
Livre!!! 


Marlene, Paula, Marta, João Carlos, Rui 
Pedro - 7.º € 

Vera, Fátima, Cláudia, Nuno, 

João, Luís - 8.º A 


Tu, : 4 

que não queres dhnipéiriaa as RR 
sentes-te revoltado, . 
com a vida e as suas formas, 
procura entendê-la, 

mesmo que não seja do teu agrado. 
Lembra-te 

que as leis são para teu bem, 

para o bem da humanidade, 

pois precisamos delas, 

para vivermos em amizade. 
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Palavras Perdidas | Anedotas 


Descobre no quadro os 7 objectos de cozi- Descobre no quadro os 7 instrumentos musi- ” Es ada o e ai 
nha: colher, travessa, copo, faca, garfo, panela e cais: cravo, flauta, guitarra, harpa, piano, saxofo- ) 
prato. ne e viola, pergunta ao cliente: 


ATENÇÃO: Os nomes podem estar escritos 
em todos os sentidos, menos na diagonal. 


— Porque não come senhor? Será que a 
sopa tem muito sal? 

-— Nada disso, rapaz: o sal é que tem 
muita sopa. 


PATO tm 
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Alice Cristina - 8.º E 44990 


s m = 
Descobre no quadro os 7 seguintes planetas: Adivi n has ENE 


Júpiter, Lua, Marte, Saturno, Terra, Urano e Vé- 
nus, 1. Que família é esta? 


P apelaria-Bazar IS A Pa, 


Mãe redonda, 
EEE Daniela Isa Pereira da Costa 
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O funcionário de uma piscina munici- 


pal dirige-se ao Sr. Lopes: 

— Sinto muito informá-lo que o senhor 
Lopes foi excluído do clube, por fazer xixi 
na piscina. 

— Mas toda a gente faz. 

— Talvez... Mas na prancha, é o único. 


Um mamoo 
<i> vooamoa 
MZ Zz>rowmo 
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" Filhos pretos, 
Netos brancos. 


2. Com o meu gosto e meu perfume 
Muito prazer aos mortais dou, 
Noutros tempos existiu 
Quem comigo se engasgou. 

O que sou? 


,.00 


Diz um guarda do Jardim Zodlógico 

para o visitante: 
— Pode entrar sem medo, o Leão é 

manso, foi criado a biberão. E 
O visitante: à 
— Também eu... Mas agora gosto de 

bifes e costeletas. 


3. Tenho uma casa com doze damas, 
cada dama tem quatro quartos, 
Todas elas têm meias 
e nenhuma tem sapatos 


Igreja * Telefone 44730 * 3860 AVANCA 


Alice Silva - 8.º E 


ARA Ee 
CARNE 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
E CHARCUTARIA, LDA. 


+ 


MERCADO DE AVANCA - TALHO N.º 1 
R. Roçomil, 60 * Tel. 44819 * Fax 44976 * 3860 AVANCA 


Rua da Nestlé; 17 * Avanca * 3860 Estarreja 
T* (034) 44388 (Escrit) - 44092 (Armaz.) - 44955 (Loja) 
Fax (034) 44399 
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TITE Oo 
Ouvindo um carpinteiro... 


Como se chama e que ida- 
de tem? 

Chamo-me José Júlio e te- 
nho 37 anos. 

Há quantos anos tem esta 
profissão? 

Há cerca de 20 anos. 

Como é que o senhor se 
iniciou nesta profissão? 

Gostei e comecei. 

Aprendeu sozinho ou ensi- 
naram-no? 

Ensinaram-me. 


Desta vez, quisemos ouvir, em Pardilho, 
o carpinteiro José Júlio, prosseguindo assim com a 
divulgação dos valores do nosso património cultural. 


Que tipo de trabalho faz? 

Faço mobiliário de cozinha. 

Pode explicar-nos como 
executa o seu trabalho? 

Faço tudo com máquinas. 

Esta actividade é rentável 
ou não? 

É razoável. 

Que pensa do artesanato? 
Está no «bom caminho» ou 
tende a desaparecer? 

Penso que está no bom ca- 
minho. 


Faz mesmo o que gosta ou 
gostaria de fazer outra coisa 
ou outro tipo de trabalho? 

Não, faço aquilo que real- 
mente gosto. 

Que ferramentas utiliza? 

Desde ferramentas eléctri- 
cas a ferramentas manuais, de 
tudo um pouco. 


Ivete, Alice, Hélder, 


Joaquim, Paulo - 8.º E 


1 = 0 
Grupo Etno- 
gráfico da 
Casa do 
Povo de Avanca, assim designado des- 


de o dia 1 de Janeiro de 1984, data da 
sua integração na Casa do Povo, resul- 
tou da evolução do antigo Grupo dos 
Pauliteiros do Pinheiro (Lugar da Fre- 
guesia de Avanca). 

2 - O seu objectivo é recolher, pre- 
servar e divulgar os trajes, danças, usos 
e costumes da região onde está inse- 
rido. 

3 - Avanca, situada numa região onde 
predominava a agricultura e actividades 
afins, reflecte este aspecto nos seus tra- 
jes, incluindo os trajes de trabalho e o 
de domingar. Os mais típicos são a la- 
vradeira, leiteira, moleira, ceifeira, me- 
rendeira, galinheira, tricana... etc.. Dos 
trajes masculinos, bem mais sóbrios, 
destacamos apenas os lavradores com o 
traje de trabalho e de ver a Deus. 

As danças e cantares são os caracte- 
rísticos na região ribeirinha, entre Ovar 
e o Baixo Vouga. havendo, no entanto, 
danças onde se vislumbram influências 


COMO VÃO AS NOSSAS ASSOCIAÇÕES? 
Clube de Caça e Pesca de Avanca 


Grupo Etnográfico 
da Casa do Povo 
de Avanca 


de regiões vizinhas, resultantes não só 
de contactos em festas e romarias, mas 
também por Avanca ser uma zona de 
passagem é uma povoação aberta. 

O Grupo inclui no seu reportório rus- 
gas, danças de roda, ou de terreiro, vi- 
ras, tiranas e chulas. 

Ao longo da sua curta existência tem 
o Grupo participado em festivais, con- 
vívios, festas e romarias, espectáculos 
culturais e de bem-fazer, colaborando 
com outras agremiações e tendo várias 
vezes, por solicitação da Câmara Muni- 
cipal, representado o Concelho de Es- 
tarreja. 

Realizou o seu 1.º Festival em 22 de 
Julho de 1990. 

Em Maio de 1991 deslocou-se a 
França, onde actuou nos Festivais de 
Gometz La Ville e de Lieu-Saint. 

4 - Este ano, vai realizar o 3.º Festi- 
val em 16 de Julho. 

5 e 6 - É constituído por cerca de 45 
elementos, incluindo bailadores, canta- 
dores, tocata e figurantes. A tocata é 
composta por vários instrumentos; acor- 
deão, concertina, viola, cavaquinho, fer- 
rinhos. bombo, reco-reco e pandeireta. 


e Rota dos Santos Dines Matas 


Lugar da Estrada 
PARDILHO - 3860 Estarreja 
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local, em voltar o Clube a ter instala- 
ções no futuro. 

Entretanto, com a publicação do 
Dec.-Lei n.º 311/87 foi conferida maior 
importância aos Clubes de Caça, impul- 
sionando-se a "Preservação das espé- 
cies cinegéticas e da natureza". Surge 
então a criação de 4 campos de treino 
de cães, repovoamentos de espécies já 
desaparecidas, uma nova filosofia caça/ 
caçador e o projecto de aquisição de 
terrenos para a reabilitação da activida- 
de do tiro. Nesta perspectiva, conside- 
ra-se pertinente a ideia de alterar a de- 
nominação social do Clube para "Clube 
de Caça e Pesca de Avanca e Concelho 
de Estarreja”. 

2,3 e 5 - Relativamente à caça, o 
Clube tem procurado fazer repovoamen- 
tos, com a colaboração da Direcção- 
Geral das Florestas, e ajudar dentro do 
possível as autoridades que têm o dever 
de zelar e proteger as espécies dos pre- 
dadores humanos. O Clube tem igual- 
mente incutido nos sócios uma realida- 
de, que é o res- 
peito pela lei, o 
que motiva mais 
caça e espaços de 


1964-1994 


ANIVERSÁRIO 


3) Anos 
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lazer para todos. A nível do Concelho 
não foi constituída qualquer reserva as- 
sociativa, sendo todo o espaço zona li- 
vre. 

No que respeita à pesca, o Clube 
tem realizado 3 concursos por ano, na 
ria e com barcos Moliceiros. Os objec- 
tivos destas iniciativas são o de mostrar 
aos participantes a riqueza natural da 
região e manter viva a tradição e a his- 
tória do Barco Moliceiro, contribuindo 
também para a preservação do passado, 
adaptando meios e espaços de convívio 
e lazer. 

Apesar de modalidade fundamental 
à vida da colectividade, o tiro não dis- 
põe de instalações para a sua prática. 
Por isso, o Clube realiza, embora em 
condições precárias, algumas provas de 
carácter popular, como é o caso do tiro 
ao alvo, com grande tradição na região. 
Tem sido esta modalidade que tem per- 
mitido a angariação de fundos, os quais 
têm sido repartidos com o Centro So- 
cial e Paroquial de Avanca. os Bombei- 


ros Voluntários de Estarreja e outras 
colectividades de menores recursos. 

O Clube tem estado igualmente pre- 
sente nas mais diversas manifestações 
culturais e festivas do concelho. 

4 - Tem o Clube insistido junto da 
CME na definição do local para a cons- 
trução de novas instalações sociais, des- 
portivas e de lazer. Aquando da elabo- 
ração do PDM, a edilidade definiu a 
zona da Peneda como o local propício 
para o efeito, pelo que a Direcção aguar- 
da a concretização de tal projecto. 

O complexo desportivo a construir 
incluirá: sede social com espaços de con- 
vívio e diversão, restaurante, parque de 
merendas, campo de tiro, canis, apro- 
veitamento do rio Gonde para a pesca 
desportiva, reprodução de espécies ci- 
negéticas. 

6 - O Clube já teve cerca de 400 
sócios. A indefinição por que passou 
entretanto motivou desistências, pelo 
que, no final de 1994, o Clube tinha 
200 sócios efectivos e 50 indecisos. 
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REPORTAGEM 


NUMA ZONA DE GRANDE INSUCESSO ESCOLAR 


Que Escola para Pardilhó? 


futuro. 


Estas e outras questões pertinen- 
tes assaltaram-nos ao espírito quan- 
do, há dias, visitâmos as futuras 
instalações da nova escola de Pardi- 
lhó. Que, pelos vistos e segundo in- 
formações credíveis, já não será 
uma Escola Básica Integrada (EBI), 
como tanto se propalou, mas apenas 
uma "Escola Básica 1.2.3", ou seja, 
uma escola que albergará, não se 
sabe ainda em que moldes, os actuais 
1, Ile II Ciclos da Escolaridade Obri- 
gatória, desconhecendo-se também se 
a Pré-Primária poderá ou não vir a 
integrá-la, 

O novo complexo escolar conta 
com os dois edifícios da velha Escola 
de Celeiro, um dos quais a passar por 
obras de remodelação, mediateca, po- 
livalente, cantina - a ser ampliada nes- 
te momento - para além do novo blo- 
co com salas de aula e laboratórios. 


“Ao todo, a futura "EB 1.2.3" - qual- 


quer semelhança na designação com 
o conhecido concurso televisivo será, 
por certo, mera coincidência... - con- 
tará com onze salas de aula o que, 
desde já, é considerado como insufi- 
ciente, na medida em que, no caso de 
se transferirem para a nova escola 
todos os alunos de Pardilhó que, no 
ano lectivo prestes a findar, frequen- 
tam a Escola C+S de Avanca serão 
constituídas treze turmas. 

Essa é, aliás, uma das grandes pre- 
ocupações que algumas pessoas liga- 
das ao projecto já manifestaram pelo 
facto de, em termos globais, a fre- 
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OCO CCC CCOOCCACOOCCAC 0: 
papel educativo da Escola é, nos tempos que 
correm, uma exigência diríamos universal. 
Quase tudo se lhe pede, hoje: seja para trans- 
mitir conhecimentos essenciais, seja para de- 
senvolver nos alunos valores éticos e cívicos, 

seja para formar, em todos os aspectos, os homens do 


É consabido que os nossos alunos crescem hoje num 
contexto social e cultural bastante complexo e incerto, 
mergulhado numa crise de valores, inundado por uma 
multiplicidade de canais de informação. A propagação 
mediática da violência, a convivência pluricultural, a ins- 
tabilidade dos agregados familiares, as aceleradas inova- 
ções tecnológicas e as novas preocupações ecológicas são 
alguns dos aspectos que marcam as gerações que, presen- 
temente, passam pela Escola, 

Mais do que nunca, a Escola terá que ser um espaço 
privilegiado de formação da sociabilidade dos alunos que, 
na sua grande maioria, procuram nela uma tábua de sal- 
vação, uma esperança que ilumine o futuro que, para 
muitos deles, é quase sempre nebuloso. Como ajudá-los a 
concretizar essa esperança? Como prepará-los para a vida? 

COCO CCC CACAU... 


quência do 1.º Ciclo se cifrar, presen- 
temente, em 288 alunos, enquanto que 
o número de alunos desta freguesia a 
frequentar os 2.º e 3.º Ciclos ronda as 
três centenas. Se a todos estes se 
acrescentar ainda os 43 alunos da 
Pré-Primária, poderá concluir-se que 
a nova escola, a manterem-se estas 
previsões, terá uma frequência supe- 
rior aos 600 alunos, o que, na verda- 
de, é um número exagerado para as 
reais capacidades da escola. 

Ao que conseguimos apurar atra- 
vés de vários contactos estabelecidos 
em Pardilhó, de um modo geral a 
reacção da população local face à 
nova escola foi positiva, embora hou- 
vesse quem manifestasse receio pelo 
facto dos alunos ficarem "remetidos" 
a Pardilhó durante tantos anos, dali 
se libertando apenas após a conclu- 
são do 9.º Ano de Escolaridade. 

Outra preocupação que detectá- 
mos relaciona-se com o processo da 
transferência dos alunos que se en- 
contram em Avanca se efectue na 
totalidade, quer tenham já concluído 
ou não o respectivo ciclo. A coloca- 
ção dos professores é também enca- 
rada com certa ansiedade pelas pes- 
soas de Pardilhó, para as quais ou se 
consegue um corpo docente que, na 
sua maioria, é oriundo desta zona e 
dispõe de transporte próprio ou então 
tudo será complicado, uma vez que 
aquela freguesia não é servida pelo 
comboio. 

O facto de, em meados de Maio, a 
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Vista parcial da nova Escola de Pardilhó 


escassos quatro meses do arranque 
do próximo ano lectivo, não estar ain- 
da constituída a Comissão Instalado- 
ra da futura escola, é também uma 
situação que preocupa muita gente 
daquela freguesia ribeirinha, tantos 
são os ciclópicos trabalhos a que urge 
quanto antes, dar início. 

Como nota de reportagem, refira- 
se a estranheza pelo insólito de que 
se reveste a existência, em pleno es- 
paço do futuro recreio dos alunos, de 
duas casas de habitação particular, 
com quintal, cujo acesso se fará pelo 
interior do complexo escolar. Sem 
comentários... 


UMA "RADIOGRAFIA" 
PREOCUPANTE 


Tratando-se de um meio eminen- 
temente rural, onde predomina a agri- 
cultura, embora hoje em dia sejam 
cada vez mais os chamados agricul- 
tores mistos, isto é, que exercem a 
sua principal actividade numa fábri- 
ca e, nas horas disponíveis, dedicam- 
se ao cultivo das terras, Pardilhó é 
uma freguesia com fortes assimetrias 
em termos de distribuição de riqueza 
e nível sócio-económico dos seus ha- 
bitantes. 

No que respeita a infraestruturas, 
por exemplo, muito há ainda a fazer 
por parte das entidades competentes, 
a começar pela rede de energia eléc- 
trica que ainda não chega a todos os 
lares da freguesia. Problemas de or- 
dem social e cultural também exis- 
tem em considerável abundância, vin- 
do tudo isso a reflectir-se, natural- 


mente, na Escola. A esse propósito, 
quisemos ouvir a Prof.” Maria do 
Carmo Esteves, directora da Escola 
Primária de Celeiro, que nos revela- 
ria ser, em muitos casos, o ambiente 
familiar dos alunos daquela escola 
economicamente baixo ou degrada- 
do, com o alcoolismo, violência, por- 
nografia, delinquência, prostituição, 
droga e até a fome a coabitar com 
eles no dia-a-dia. 

Perante tal cenário, poderão com- 
preender-se melhor os problemas de 
vária ordem com que esta comunida- 
de escolar se debate, nomeadamente 
ao nível da aprendizagem e compor- 
tamentais, geradores mais do que su- 
ficientes do inevitável insucesso es- 
colar. 

Assim, dos 288 alunos que, neste 
momento, se encontram a frequentar 
a Escola do Celeiro há 85 que têm 10 
ou mais anos, com mais de 4 anos de 
escolaridade. Nos 2.º e 3.º anos, há 
44 alunos propostos para retenção, o 
que corresponde a 35 por cento des- 
ses alunos, enquanto que no 4.º ano 
de Escolaridade existe um número 
provável de 26 alunos propostos para 
serem retidos. 

Por outro lado, existem 75 alunos 
com dificuldades de aprendizagem e 
26 com necessidades educativas es- 
peciais. A Câmara Municipal de Es- 
tarreja, cuja postura perante esta es- 
cola tem melhorado substancial- 
mente, concedeu a 147 alunos um 
subsídio para aquisição de livros, 
existindo 95 crianças consideradas 
muito carenciadas a quem, para além 
dos livros, é fornecido o almoço diá- 


rio gratuitamente. É este quadro pou- 
co animador que terá levado as enti- 
dades responsáveis a considerar a 
Escola de Celeiro como de interven- 
ção prioritária e onde trabalham quin- 
ze professores com turma, duas pro- 
fessoras de apoio, um professor de 
Educação Física e uma professora do 
Ensino Especial. 

Apesar do meio dificil, face aos 
complexos problemas existentes, o 
corpo docente desta escola tudo tem 
feito ao seu alcance para remar con- 
tra a maré e além das actividades lec- 
tivas, dedica-se também à feitura de 
um jornal policopiado, dinamização 
da biblioteca, Feira do Livro, Des- 
porto, Canto Coral, Clube de Saúde, 
para além do projecto da Área-Esco- 
la e da Semana Cultural no final do 
ano lectivo. 

Em termos de lacunas a preen- 
cher, a Escola de Celeiro necessita de 
quatro professores de Apoio Pedagó- 
gico (2 de manhã e outros tantos de 
tarde) e dois professores do Ensino 
Especial, em função do número de 
alunos carecidos desses tipos de 
apoio. 

São também aspirações legítimas 
do respectivo corpo docente a cria- 
ção ali de um SPO - serviço de apoio 
onde trabalham um psicólogo, um 
médico e uma assistente social - e de 
um ATL, onde poderia ser integrado 
um Centro de Artesanato, como acti- 
vidades de complemento curricular 
para ajudar as crianças com mais di- 
ficuldades na aprendizagem. 

AM 


